THEATRO MUNICIPAL ENCENA ÚNICA ÓPERA DE BEETHOVEN

‘Fidelio’ tem direção de Alberto Renault e regência de Roberto Minczuk

FOTOS EM ALTA RESOLUÇÃO: www.factoriacomunicacao.com
Única ópera composta por Beethoven (1770-1827) ao longo da vida, ‘Fidelio’ volta a ser encenada no palco do Theatro Municipal do Rio de Janeiro quase seis décadas depois de sua última montagem na casa. Com estréia marcada para 15 de maio, o espetáculo terá regência do maestro Roberto Minczuk e direção de Alberto Renault, responsável por encerrar a temporada lírica do teatro no ano passado, com ‘Orfeo’, de Claudio Monteverdi.

‘Fidelio’ demorou cerca de dez anos para chegar à versão final. Tida como uma fábula de exaltação ao amor conjugal, a ópera narra a história de Leonore (Janette Dornellas), mulher que se disfarça de homem e assume a identidade do personagem-título para buscar seu marido, Florestan (John Pierce), preso nas masmorras da Prisão Estadual de Sevilha. Durante a busca, Marzelline (Carol McDavit), filha do chefe dos carcereiros, se apaixona por Fidelio e seu pai - sem saber que se trata de uma mulher disfarçada - logo se apressa em marcar o casamento.

‘Leonore desce à prisão para salvar seu marido, é uma personagem à procura de luz, vai ao inferno buscar seu paraíso. Para isso, projetei paredes de dez metros, traduzindo o clima opressivo da prisão no primeiro ato. Em seguida, surgem 20 portas e dezenas de frestas no cenário, por onde entra a iluminação’, explica Alberto Renault, que optou por uma estética clean em sua concepção. A importância dos desejos e sentimentos dos personagens é sublinhada através de alguns objetos em vermelho, contrastando com o tom cinzento da cenografia, assinada por Érika Duarte.

A encenação se completa com a iluminação de Maneco Quinderé e a coreografia de Esther Wetzman. Claudia Kopke é a responsável por mais de 200 figurinos, feitos em tyvek, tecido desenvolvido especialmente por ela para dar a impressão de que são roupas de papel. ‘Como o cenário é despojado e simples, a ópera acontece também no corpo de quem está em cena. Misturei atores e bailarinos no elenco e trabalhei muito a parte teatral. Os figurinos são leves e muitos estão descalços, afinal estamos em Sevilha, onde faz muito calor. Neste caso, não me interessa a suntuosidade e a cortina de veludo’, analisa Renault.

Admirador dos jovens Goethe e Schiller, Beethoven pretendia desenvolver em ‘Fidelio’ uma discussão sobre poder e justiça, pela ótica da afirmação do indivíduo e seus valores afetivos, temas caros ao Romantismo, movimento prenunciado na obra desses dois escritores contemporâneos do compositor. 

Entre a estréia de ‘Fidelio’, em 1805, e a sua consagrada terceira versão, em 1814, a esperança que os alemães depositaram na Revolução Francesa acabou se esvaziando com a sagração de Napoleão como imperador. Por isso, a cena final da ópera foi considerada de extrema ousadia, ao retratar a queda de uma prisão e a libertação de todos os prisioneiros políticos. ‘Depois de um espetáculo marcado pelo jogo de claro e escuro, na cena final temos uma apoteose branca e clara’, revela o Alberto Renault, que iniciou sua carreira no universo lírico com uma bem-sucedida versão para ‘A violação de Lucrécia’, de Britten, em 1997.

Logo em seguida, ele dirigiu a soprano italiana Renata Scotto em ‘A Voz Humana’, encenada em Turino, e ‘Salomé’, de Strauss, no próprio Municipal. Nos últimos anos, acumulou trabalhos em outras áreas: dirigiu e roteirizou programas de televisão (‘Brasil Legal’, ‘Muvuca’, ‘Altas Horas’, ‘Minha periferia’), criou desfiles para diversas temporadas da São Paulo Fashion Week e do Fashion Rio e lançou dois romances, ‘A Foto’ e ‘Moko no Brasil’. 

A primeira apresentação de ‘Fidelio’ no Municipal foi em 1927, em versão italiana regida pelo maestro Gino Marinuzzi. Em 1952, ela foi encenada pela última vez, com regência de Karl Elmendorff. Em 1967 e 1996, a música de ‘Fidelio’ apareceu em forma de concerto. A nova montagem é a primeira produção de uma ópera encenada no Theatro Municipal do Rio de Janeiro, na gestão de Carla Camurati.
Fidelio, de Ludwig van Beethoven

Regência: Roberto Minczuk
Direção: Alberto Renault
Solistas: 

Janette Dornellas – Leonore/Fidelio

John Pierce - Florestan

Hernan Iturralde – Rocco

Sebastião Teixeira – Don Pizarro

Carol McDavit - Marzelline

Attala Ayan - Jaquino

Rafael Thomas – Don Fernando

Ricardo Tuttman – Primeiro prisioneiro

Fabrício Claussen – Segundo prisioneiro
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Iluminação: Maneco Quinderé

Cenografia: Érika Duarte
Figurino: Cláudia Kopke
Coreografia: Esther Wetzman
Dramaturgia: Fátima Saadi
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Praça Floriano s/n. – Centro

Tel: 2299-1676 (bilheteria, de 10h às 18h)

Estréia dia 15 de maio, às 20h

Récitas dias 17, 20, 22 e 24 de maio, às 20h

Ingressos:

Platéia e Balcão Nobre - R$ 70

Balcão Simples - R$ 50

Galeria - R$ 25

Frisas e Camarotes - R$ 420 (seis lugares)

Classificação etária – 12 anos
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